
Relator diz ser decisivo 
depoimento de Fiúza hoje 
O relator-

geral da CPI 
do Orçamen-
to, deputado 
Roberto Ma-
galhães (PFL-
PE), está con-
vencido de 
que o depoi-
mento do de-
putado Ricar- 
d o Fiúza 
(PFL-PE), a 
partir de 9h _  
de hoje, dará à Comissão todas as 
indicações que esclareçam o en-
volvimento de parlamentares 
com a corrupção do Orçamento. 
E que Fiúza indicou o deputado 
João Alves (PPR-BA) para a rela-
toria, depois foi relator e, em se-
guida, ministro da Ação Social do 
governo Collor. 

Magalhães adiantou que já co-
lheu subsídios com as subcomis-
sões — que passaram o dia de on-
tem trabalhando no Congresso'— 
para iniciar o interrogatório de 
Fiúza, mas ressaltou que lhe ca-
berá formular apenas as questões 
genéricas. A seu ver, os integran-
tes das subcomissões têm mais in-
formações para os questionamen-
tos específicos de cada tema que 
está sendo investigado. 

Roberto Magalhães já tem 
prontas as perguntas que fará a 
Fiúza. Ele quer saber como eram 
feitas as liberações de verbas na 
época em que o deputado era re-
lator da Comissão do Orçamento 
e depois, quando era ministro da 
Ação Social. "Ele tem uma visão 
de todo este ciclo, por isso o de-
poimento dele é muito importan-
te", disse Magalhães. 

O senador José Paulo Bisol 
(PSB-RS), relator da Subcomissão 
de Patrimônio, informou que para 
a CPI ter uma idéia da evolução 
patrimonial do deputado Ricardo 
Fiúza, será feita uma análise das 
declarações de renda de cada um 
dos membros da família e tam-
bém das empresas ligadas a ele. 
Segundo o senador, há indícios de 
que, em alguns casos, a evolução 
patrimonial é comprometedora. 

A defesa — O deputado Ricar-
do Fiúza (PFL-PE) passou o feria-
do de Finados preparando o de-
poimento que fará hoje à CPI do 
°NaMelltP, no plenário-do__Se.ma.z. 
do. Acompanhado da esposa Ilse 
Chaves e dos filhos Ricardo e Ro-
berto, o deputado pernambucano 
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foi auxiliado por dois assessores e, 
às 16h, ainda não havia almoçado. 
Recusando-se a atender jornalis-
tas, Fiúza revisava o texto do pro-
nunciamento que fará antes de 
responder a perguntas da CPI. 

Decidido a não fazer denúncias 
na Comissão, Fiúza deverá apre-
sentar à CPI as declarações de 
renda das suas empresas Agrope-
cuária Jaçanã, Companhia Mara-
nhense de Produtos Agropecuá-
rios e Empreendimentos Agroin-
dustrial, além da movimentação 
bancária de sua mulher e de seus 
quatro filhos -- Ricardo, Roberto, 
Elizabeth e Maria Tereza. 

Para provar sua inocência no 
esquema de irregularidades da 
Comissão de Orçamento, Fiúza 
irá apresentar seu perfil publica-
do em uma edição antiga do livro 
Deputados Brasileiros. Segundo 
seus assessores, o parlamentar é 
citado no livro como empresário, 
pecuarista e proprietário das três 
empresas agrícolas, o que com-
provaria que não teria enriqueci-
do ilicitamente. Após longa análi-
se dos depoimentos à CPI do ex-
diretor do Orçamento da União, 
José Carlos Alves dos Santos, e 
do deputado João Alves (PPR-
BA), o parlamentar está convenci- 

de-que-as-aeusações-são- insub---- 
sistentes e que as provas apresen-
tadas até agora contra ele contri-
buem para corroborar sua idonei- 

dade. 
Emendas — Fiúza também 

deverá alegar que enviou todos os 
documentos relativos à sua gestão 
no Ministério da Ação Social ao 
Tribunal de Contas da União. Ele 
dispõe de toda a relação de emen-
das ao Orçamento da União de 
1991, quando substituiu João Al-
ves na relatoria geral da Comis-
são. Amigos do deputado infor-
mam que seus arquivos incluem 
ainda cópias das provas apresen-
tadas à CPI, como o bilhete que 
teria enviado a José Carlos e que 
mostraria seu envolvimento com 
o -isquema de João Alves. 

Ricardo Fiúza foi listado por 
José Carlos dos Santos, em entre-
vista à revista Veja, como envolvi-
do no esquema de corrupção da 
Comissão de Orçamento. No de-
poimento do ex-diretor do Orça 
mento à CPI, a situação do depu-
tado ficou ainda mais crítica. Fiú-
za instou José Carlos a confirmar 
que o havia aconselhado a não se 
divorciar de Ana Elizabeth. Emo-
cionado, José Carlos contou que, 
na ocasião, o deputado também 
lhe perguntou se sua esposa sabia 
do esquema. Após o depoimento, 
José Carlos continuou denuncian-
do a atuação de Fiúza como rela-
tor da Comissão de Orçamento e 

-ministro-da-Ação Social, cargo no 
qual lhe teria enviado o bilhete 
que comprovaria a participação 
nas falcatruas. 

Para Roberto Magalhães, 'Fiúza tem uma visão de todo esse ciclo" 


